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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Ministerio da Guerra

-
Por decreto de 3 do corrente, foi, de meu&

com o disposto na resolução de 1 de abril de
1811, transferido para a segunda claase do
eiercito; ficando aggregado ó, arma a que

;pertence, o major de cavallaria AntOrito José
dos Santos Azevedo.

SECRETARIAS DE IETADO'

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores'

DirectJria da Ju.stia.,

Expediente de 7 de abril-de 1894

Transmittiramse:
Ao presidente do Tribunal Civil e Criminal,

para os fins convenientes, o extracto da sen-
tença proferida pela Repartição Central da
Policia de Chumitz, Saxonia, cona'a o brazi-
loiro Ernesto Scheol ;	 -

-Ao coronel commaudante interino da br:-
gada. policial, afim de serem cumpridos os ac-
córdãos do Supremo Trib mal Militar, os pro-
cessos instaurados contra os soldados da mes-
ma. brigada , Bernardino Corrêa da Rocha
Guerra e Martiniano Felicio dos Santos.

Pela Directoria Geral
• Transmittiram-seao coronel cominandante
superior interino da guarda nacional desta
capital, para informar, os requerimentos
em que Manoel Augusto. Milton e Joaqiiim
Ribas da Silva pedem, aquelle que seja
declarado sem effeito o decreto que o
priVou' do posto de alferes da 2° companhia
do 9' batalhão do infantaria, por não ter
prestado o compromisso no p-azo legal, e
este, reconsideração . do acto que o privou
do posto de alferes do 7° batalbão da mesma
arma e da referida guarda ;

Foram remettidas as patentes dos seguintes
ofilelaes:

Para a Recebedoria desta capital; Antonio
Fortes Bustamente de Sá.

Para a Delegacia Fiscal de PJrto Alegre:
Rodrigo Teixeira de Almeida.
Manoel Feliciano dos Santos.
Henrique José Pereira. 	 •
Abel Caetano da Silva Fraga.
Augusto Caetano da Silva Neco.

...rtenommee

Directoria da-Criintabilidade

Ecpediente de 5 de abril da 1894

Solicitou-se do Miniaterio da Fazenda a
expedição de ordem para que :

Sejam pagas :
As folhas de yd-lamentos carrespondentes

ao reez de março fitr'o
Do pessoal subalterno fixo do hospital ma-

riflai() de Santa isabel, na impartan ia de
610$000 ;

De pessoal extraordinario do mesmo hos-
pital, na de 1:1023577 ,a

Das praças effectivas do corpo de bombei-
ros, na de 44:90219l;

Das diari .para a alimentação dos ajus
dantes . da Inspectoria Geral de Saude dos
Portos que eativeranl em siirviço da visita
sanifaria externa dci porto, .na de 1&5$000;

As contas referefites do eitado niez
De 110$, de concertos feitoS fio xadrez da

estação policialda 101 cireumscripçãe urbana;
De 504, do aluguel da casa em tine func-

iona o Instituto Sanitario Federal;
Sejam indeutiiisadcd

, O engenheiro Henrique José Alvares da
'onda dà tittariti. Coa 1480$, por elle dis-

peadida, sendo 620$ ddril pagamento dos
vencimentos 'dos empregados CIO tfaDalha-
-rara em março findo na usina da luz eIecírk'.:1,
do palacio da presidencia da Republica e 860$
dem os, dos emprogado,s do eseriptorio de
obras deste tithlisterio i correspondente ao dito
mez ;

O porteira do juizo 'seccional do histriêto
Federal,Valentim Braz Tinoco da Silva Junior',

:da de 25$, em que importou a deapeza por
'elle feita, em março ultimo, com o asseio do
predio em que funeciona o mesmo juizo ;
• - O capitão-fiscal interino do corpo dá bom-
beiros, Benevenuto de Souza Nasainiento, da

:de 311$700, em que importaram as despegas
de prompto pagamento efectuadas no citado
mez ;

Sejam abonadas aos escrivães do Supremo
Tribunal Civil e Criminal; Angelo • Luiz de

: Deus Carvalho e Procopio Gomes Cabral Ve-
lho, a este uma gratificação equivalente á
de escrivão do tribunal do jury, Gaspar
Antonio Caminha, e correspondente aos pa-
Modos decorridos do 6 a 30 de fg 3 tanbro e de
1 a 16 de outubro do armo passado, durante
os quaes substituiu o dito fanado/nulo, em
seu impedimento, e aquelle a que,' por se
achar no goso de licença, deixou de-receber o
escrivão do mesmo tribunal do jury, Aca,clo
Buarque de Gusmão, durante o Mn de • feve-
reiro ultimo, por lei-o substituido arsse
mez. •

—Remetteram-se •
Ao presidente do 'Tribunal de Contas
Em resposta ao oficio n. 34 de -19 do mez

passado cópia, do de n. 49,de 2g do mesmo mez,
em que Clt director geral da Assistenda Medico-
Legal de Alienados presta informaçõea sobre o
modo de ser distribuída por consignações a
quantia de 11:000$, que em aviso n. ,007, da
24 de fevereiro ultimo, foi-lho mandada ade=
antar afim de occerrer no actual exercicio ao
pagamento dos vencimentos do pessoal subal-
terno e das despezas miúdas ;

Para osfins convenientes, o balancete da
receita o despem, da Casa da, Correcção desta
capital, relativo ao mez de janeiro ultimo.'

—Declarou-se :	 • - •
Ao director ,do Instituto Benjamin Constant,

em solução ao oficio n. 25, de 29 de março
findo, qve fica autorisa,do a prover ao forne-
cimento de carne verde e calça,l o pelo modo'
que • entender mais conveniente, de aceordo
com o art. 233 do regulamento em vigor;

Ao da Escola Nacional de Bellas Artes, em
:respo-da ao oficio n. 642, cio 9 do ma passado,
que fica autorisado não sê a f tzer acquisição
de um armado e um pequeno estrado do
custo de 300$, mas ta,mbem a mandar impri-
mir na Imprensa Nacional o reginaniento
para prendo e exames, bem assim o pro-
gramma para •o-concurso á va,gada cadeira
de desenho geometric e , plantas -'e desenho
topographico.:

Requerimento despachado
João Baptista Martina— Compareça. ne$ta,

directoria:

Ministerio da-Fazenda--
DlItEdnIA GERÀ1, DAS . R.ENIDAS PUBLICAS

• Dia 28 de fevere iro de 184 --
	Expediente do	 '

Ao Ministerlo da Industrie, Viação e Obraa
Publicas, communicando que, á vista das
restricções constantes da copia que- acampa-

-,nhon o'seta •S,Viso 11. 856; de 26 de dezembro
- ultimo; com que a Directoria.' Geral de Esta-
tistica entende que deverá ser alugado o Pateo
da =liaria da extiacta Casa imperial,fica, esse
proprio nacional á disposição desse ministerio
paz sex: utilisado no serviço da mesma di-

	

.a.	 •„ ,•	 .	 .
rectoria.

a._ Ao delegado Unido Thesouro no es-
tado de S. Paulo :

Declarando„ „
Cble, por.deSpacho de 18 de janeiro Último,

foi indeferida Et reclamação que alguns ~-
dantes • estabelecidos dessa capital .apresen-
taram contra o lançamento para o impeato do
consumo do - fama e o exame da respectiva
escr;ptiiração para o acerto do Mesmo,„lan-
'çamento, não só por ter sido . este feito
em . virtude dast c-leal...ações por Meg for-
necidas, como o determina o §5° do, art. 4°
do regulamento n: 1902, de 28 de dezembro
do 18g2; das cfoa,es consta haver, cada uma
das casas fabricado no anno anterior centenas
de milhares de cigaSros,, sendo por. -isso elas-
sificadas de conformidads mui o final do para-
grapho unico o ant. 1 0 do mearno regulamento
como porque o exame da, eser/pturação, a
qual o mesmo regulanienteldetermin a que seja
especial, é claro e terminantemente prescripto
nós §§ a 4 dó citado art. 4° para por ella
serem yerificadas as informações dos conec-
tados, e a recusa desaa exame sujeita-os ao
-lançamento por arbitramento e á multa. Não
procedem as •allegações feitas contra. essa ex-
igencia,que,Suggerida por contribuintes, tem
analoga. do art. 23 regulamento de industrias e
proftssoca;

Que,por despacho de g0 de janeiro findo, foi
deferida a petição em que o Barão do Rio Bo-
rlito,na qualidade de presidente da Companhia
Rural do /limai', solicitou uma moratorla de ,
dons amuos para pagamento do imposto de
transmissão de propriedade, a que ficou- obri-
gada a dita companhia pelo não cumprimento
.do centrado celebrado tom o Ministerloa da
Agricultura; Conimerato e Obras'Publicas em
24 de 'outubro dó 1890, Visto ler-decorrido
mais de um anno sem que alli se •houvessem
estabelecido: os nucleos colonlae.a, de confor-
midade dom o art. 4° do decreto 961, de 9
do novembro de 1891.
. APezar .de sereia attendiveis as alegações

feitas relativamente á falta ele execuçã,'9
-contracto, e de estar a divida garantida Pelos
bens immoveia, 'desde ' que o imposto consti-
tue onus real-, conforme o á 1° do art. 27 do
regulamento n.5581, de 31 de março de 1874,
sobre a.cpia,ntia. devida 'correrá'o Jure anto-
risado pelo art. 31 - do citado regulamento,
de conformidade com o 20.considerando'da
•decisãO de 28 do ' fevereiro de 1880 e'Co'm a de
.15 de fevereiro de 1887.	 , •
, Deve ser intimado o presidente da compa-
nhia pira satisfazer de prompto a difirerença
que resulta da cobrança do sello pro•pórcional,
o qual; doriformO a observação  • do n. 20,
g 10 da tabella k do regulamento de 19 de
:maio de. 1883, era vigor por paeasião da com-
pra, das fazendas. devia-ser de 2:000$, e 1/ãO
dO 1:440$ Como foi cobradO.



Declarou-se :	 -
A' Camara Municipal de Alem Parahyba,

em resposta ao seu oficio de 8 de março findo,
que so ao Congresso Nacional compete at-
tender ao pedido constante do mesmo oficio,
visto fazer parte da receita da União a renda
da Estrada de Ferro Central do Brazil ;

Ao engenheiro-chefe do prolangamento da
Estrada de Ferro de Porto Alegre á Uru-
guayana, em resposta ao satt officio de 26 de
fevereiro proximo passado, que este ministe-
rio solicitou ao da fazenda a expedição de
ordens no sentido do que requereu o enge-
nheiro de la clame daquele prolongamento,

?Fabrica dè louça cai l'illnat4

(Revista Industrial de Minas Geraes)

No labora.torio de chi:laca industrial da
escola de minas sob a direcção do distincto
professor dessa cadeira; Dr. Carlos Thomaz de
Màgalhãés Gomes, e com a eficaz colabora-
ção ao digno preparador, Sr. Saturnino de
Oliveira, acabam de ser feitas algumas analy-
ses,observações e experiencias para um aper-
feiçoamento industrial de manufactura já
existente em cidade mineira.
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•Manoel,Aives Marques.— Deduzam-se dous em 3 do corrente ; 	 - •
- mezes no 2 semestre de 1893, e remetta-áe a

Intendenaia. .	 - • Por 40 dias, ao capitão do P ba.tallnita de
1

Classificando os l es tenentes de artilharia
Pedro Fauato Gaimaraes Lobo e José Fernan-
des Leite de Caáro, prámovidos a este posto
por decreto de 3 cio corrente, este no 6° bata-

lhão e aquelle rio 5° da mesma arma.

Coneedenao as seguintes licenças

Por quatro mezes, para tratar de sua san-
de, ao tenente-coronel do 13,1 regimento de
eavallaria Alfredo Miranda Pinheiro da
Cunha, á vista do termo de inspecção a que
foi subinettido nesta capital em 3 do cor-
rente ;

Por seis meus, sem vencimentos, ao capi-
tão aadido ao estado maior da brigada de
cavalaria da guarda nacional desta. capital
João Goulart de Araujo Macedo, para tratar
de negocios de seu interesse. — Comrnuni-
cou-se ao commandante superior da mesma
guarda.

Por troe mezes, para tratar de sua sande
onde lhe convier, ao capitão medico de a°
classe Dr. Manoel de Carvalho Nobre, á vista
do termo do inspecção a que foi submettido

Dr. Paulo José Pereira de Almeida 'Torres. artilharia Alfredo de Azevedo Marques, emprorogação da coxa que ço adiava.

Mandando:

Declarar :
duaanase quatro meses no 2a semestre de 1893,

--e remetta-Se -a Intendem:ia. 	 ' 1 Aos com mau imites das linhas respectivas e
Angelina Octavia Bellosto.—Restitua-se a ; da divisão em oparaçaes em Nietheroy que é

quantia de 5a$300. 	 permittido a Joaquim de Sou, negociante
Manoel T. da Silva Junior.— Restitua-se a nesta capital' e adminiatrador da fazenda do

quantia de 52$360 :. ' .	 • Anhanga., no astadó do Rio de Janeiro, trans-
Manoel Janvrot.-a Restituam-se 54360.	 portar no barco Lealdade de sua propriedade
Maria da Gloria Fernandet.--i ReStitna -se a generos destinados ao pessoal da mesma fa-

quantia de 52$360. 	 zenla, os quaes serão embarcados na cace da
Antonio Cardo da Rocha. —Averbe-se, 	 praça da Harmonia, e conduzir tijolos e lenha

• José Henrique do Espirito Santo e outro.— claquella fazenda para os depositas de mate-
Transfira, se.	 rial de Antonio Jannuzzi & Irmão e-Ribeiro

Anafada Si Comp.—Idem.	 daa Santos & Comp. no morro da Viuva, e dq
' Francisco %ovariana Amado Junior,—Liem. Domingos Joaquim fia Silva á rua da Saudd'
- am5 Marinho, Bastos.--DêSe.	 . e para o trapiche Monteiro, junto ao referido

~tara l'Apea & Co:np.—Ideoe.	 ¡ cada—Communiájaii-sa aa ca.pitão do porto do
Castro Pereira & Comp.— Prove o que I Rio do Janeiro;

allega. *

—A' Dalegacia Fiscal do Thezouro Federal Maniatara° da Industria, Viação e•
em S. Paulo ~lett:ando, para informar, ore- 	 Obras Publicasque ritnento em que a ex-praça do batalhão
Academie° do mesmo estalo Raul Hecksher
pede psgamento de seus vencimentos de l e do	 Directoria Cerol de Viação
daaembro da annoproximo passado até a data
eit que foi dissolvido o dito batalhão.	 Expecliesnte de 6 de abril de 1894

—Ao Prefeita do Districto Federaatransmit-
gado o officio em que o director do Hospital
Central do Exercita solicita a expedição de
°riem para a linepeza do rio que atravessa eis
terrenos da, chacara do Palacete á rua Duque
de Saxe n. 46, onde funeciona actualmente o
mesmn hospital e solicitando providencias para
que seja attendida a reclamação daquelle di-
ééetor.

a- A' Repertição de Ajudante-General :
• Approtan lo a proposta que fez o coalman-

_dante do 7" distrito militar do alferes refor-
ntWrio exercito Francisco de Oliveira MeN-

ser y para escripfeatario da secção do material
do mesmo comutando;

RENBI3RORIA

Rever intentos despac?iados
'

Dia 7 de abril de iam

Thereza Maria de JCS113.— Rectifique-se o
lançaanonto. teas termos da informação.

Dr. Francisca) Benta Alexandre de Figuei-
retro Maatãna-68. -Sell+S • b -úolitracto satis-
faça a exigencia.

Domingos Garcia da Veiga.— Prove o que
alega.

António. Pereira Teixeira. —A verbe-se a
mudança.

•Miguel Joaquim de Castro,—Raetitua-se a
quantia de 91$080.

Ementa Maria Goulart.— Deduza-se um
mez no 20 semestre de 1893, e remetaaec a
Intond meia,

Deolinda Maria de Andrade.— De luzam-se
doas metes no 2° semestre de 1893, e reinét-

- ta-se a Intendencia.
Adelina Maria Vieira Torres e outra.—De-

duza-ao dous manes no 2" semestre de 1893, e
remetta-se a Intendencia.

Augusto Pestana,relativamente a consignaçãO
no Thezouro Federai de 150$ meti saes de seus
vencimentos á favor de Condido José.Faria,
da gosta.

— Autorisou-se a directoria da Estrada de
Ferro Central do Brasil, em resposta ao seu
oficio de 31 de março findo, a mandar abonar
duas terças partes do respectivo vencimento,
até completo restabelecimento, ao guarda-
freio da mesma estrada, ferido em serviço,
José Francisco da Silva.

Directerin, Geral dri's: Obras Publicas

• Expediente de 7 de abril de 1892

Ao inspector da Alfandega do estado do
Ceará, approvando o pagamento dos Serviços
medicos prestados ao chefe da commissão de
açudes e irrigações, em consequencia do aezi-
dento de que foi victima, quando assistia á
explosão de uma mina em Quixadá, e lou-
vando' o cuidado e o zelo de que deu provas
nessa emergeneia, já providenciando para
que fosse de prompto soccorrido aquele
auncaionario, já empregando toda a diligencia
para realnzir o mais possivel o dispendio dog
dinheiros publieos, re,clanado por semelhante
motivo.

— A' Inspepção Geral das Obras Publicas,
approvando o ' aj uste feito com Joaquim Ro-
drig nas ale Almeida e sua malhei' para des-
apropriação dos terrenas neeessarios à pas-
sagarn do ramal da Mangueira da. Estrada
de Ferro do Rio do Ouro pela quantia de
1:384000 .

—Remetteu-se ao presidente do Rio de
Janeiro cópia da informação prestada pelo
d irector geral dos telegraphos, sob a creação
de urna estação telegraphica na villa de São
Pedro da Aldea, naquele estaao.

—Accusou-se recebido o oficio da Inspe-
ctoria Geral de Iluminação da Capital Fe-
deral, communicando haver a Sociedade -Ano-
nyma do Gaz, entrado para o Thesouro, com
a quantia de 52:50 importa,ncia que estava
a dever por multas que lhe foram impostas em
1893, e a ter a mesma inspectoria declarado
aquella socielade, conforme autorisação deste
ministerio, que as maltas impostas durante o
corrente anno, podem ser pagas mediante
desconto nas quantias que o governo terá de
pagar pela illum inação publica.

—Ao Ministerio da Marinha:
Para resolver, com a possivel brevidade,

sobre o plano das obras do melhoramento do
porto de S. Salvador, no estado da Bahia,
rematado ao dito ministério por aviso de
25 de fevereiro do anno passado, e sabre o
qual tem de ser tambem ouvido o Ministerio
da Guerra.

Para declarar se, tendo passado para a ate
pitania do Porto do Rio Grande do Sul o ser-
viço de balisamerato, para o qual foi especial-
mente modificado o vapor Lima Duarte, per-
tencente á praticagem da barra, deve este ser
entregue á referida capitania, a quem só-
mente pôde servir, á vista das modificações
que soffreu.

REDACÇÃO 

—Averbe-sa a mudança, quanto a reducção
do imposto não ha que. deferir.

Norton Jackson.—Elimitte-se.
Alexandre Augusto Netello e outros.—De-

Ministerio da Guerra

Por portaria de 6 do corrente, foi exnne-
raio o Dr.:João de Carvalho Brito do togar de
medito adjunto extrantimerario do exercito
ita guarnição desta capital, vista haver sido.
em inspecção de saude, julga do incapaz pira
O serviço do mesmo exercita.

Expediente de 6 de abril de 1894

Ao Sr. ministro da fazenda, solicitando pro-
videncias afim de que seja paga á Companhia
Mogyana de Estrada de Ferro e Navegação a
quantia de 4:738$440, proveniente de passa-
gens; fretes e curados realisealos por conta
deste ministerio.

!general Argollo e ao commanaante da ilha
Ao commandante da linha respectiva, ao

do Governador que Ramiro Pinto Cunha
; & Comp. teem licença para remetter generos
alimenticios, fazendas e miudezas para Gua-

, xindiba, na catraia n. 119, rebocada pela
lancha a vapor Quinota, uma vez que maleita
embarcação não se comnimlique com as fulas

; que estiveram em poder dos revoltosos.—
Communicou-se ao capitão do porto do Rio
de Janeiro;.

pacidade physica, aos soldados do 108° bata-
Dar baixa do serviço do exercito, por inca-

lhão da guarda nacional do estado de
S. Paulo Ernilio Urenda, Manoel LoPes Miam
e Rogerio Galindos, e ao do 165" batalhão da
mesma guarda nacional Vicente Coco.
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Allemanha. .. 	
Austria 	
Belgica 	
Confederação Argentiria
Estados-Unidoa.. 	
França 	
Grã-Bretanha. 	
Italia 	

-\ Portugal 	

Louça importada
do estrafigeird,
no anno civil de
1889 	

1.457:816$448 1.5';-9:364052

5

;

-	 -	 '	 •
Sahia-se que o Raolitn da cidade de Caetlié j Entre os melhora mantas	 e-á-trilados

era çi..9 prinneira'qualidado.n
A tampo, o Sr. Dr. II. Gorébix não sa' fizera

analyshr na edeola de,minas, accuaando a
anal -.  des ara e nstituir manteria
prima de porcellana, corno mesmo no ponto de
vista pratico (0 este é o mais importante e
mesmo essencial) mandara kablim de Caathé
para a Europa, com destino á fábrica de Li-
moges de Onde veia" fabriCadá nina lamina dd
porcellana, feita Com esta Mataria prima é
que figura actualinenté, nas colleções
escola.

A possibilidade e exequibilida ele da uma in-
dustria beramica ,na n cidade de Comerei na sua
mais alta expressão no que diz respeito ao
fabrico de porcellana, já a escola: do minas ti-
nua 'contastado na administração do Sr. Dr.
Gorceix.	 -•	 -

,• •

Foi oledécendo a esses resultadóa (filé Se
chegou a tentar, ha dons afinas;a orgafrisa-
ção de uma companhia para semelhanta ex-
ploraçã'o, que, couro muitas, se viu subvertida
na voragem do jogo da bolsa, que compro-
metteun a tantos capitaes, e, o que é palor, a
idéas magnificas, servindo mais ao cominarei°
de jogo inimorál que aos reaes progressos da
Industria propriamente dita.

Esta companhia tinha por - base um privia-
legio do governo de Minas, o qual foi decla-
rado caduco por não terem sido cumpridas
em tempo as condições estipuladas.

Posteriormente, tendo o Sr. Dr. João Pi-
nheiro da Silva comprado uma pequena pro-
priedade naquela cidade, encontrou _ lá em
exercicio pequenas fabricas de productos ca-
ramicos communs, que entretanto, apesar do
rudimentar da fabrica•ção, não produzem o
bastante paraa procura da mercadoria.

São prim1tivo3 os proresSosalli empregados
para esta industria.A argila, tirada das jazi-
das, sem nenhúm cuidado, mesmo dos mais
rudimentares, como sejam á epulchagem, de-
cantaçao, snassagem e aprodecimento, é levada
para taboas onde apenas soffre ó Nate, e dali
ao terno para ser cosida em fornos de cupim.

Apezar disto, a louça grosseira produzida,
sem duvida a melhor no genero, tem crranele
sonoridade e resistencia ; é esmalta :Itã com
um verniz que lhe dá a cor de amarello pai-
lido, devido a pureza da sitia, que empre-
gam na formação do silicaf o plumbifero
que se compõe o- vernii com o tom amarella-
do produzido pelo oXydo de chumbo.

Esses resultados, obtidos apezar da grosse-
ria dos processos empregados na fabricação,
provem da relação clinica 'normal dos sim-
ples (sulca e alumina), que entram na compo-
sição desta argilla, de uma grande plastici-
dade e pureza.

A principio, o desejo do Sr. Dr. João Pi-
nh niirae o pedido feito ao professor de ehimica
industrial foi o do encontro de uma formula
para esmalte branco, conservadas todas as
outras condições da induatria existente, de
fabricação, de temperatura de Cosiment.o,
sem modificação consequente da fórma dos
fornos.

Depois de varias e repetidas experiencias,
em maçarico e muda (temperatura branco ce-
reja, 250 de Wedgvod)• resolvia o Dr. Carlos
Thomaz, auxiliado pelo preparador, Sr. Sa-
turnino de Oliveira, o problema da descoberta
sio esmalte branco para a louça do Caethé, con-
servadas todas as demais condiçõas,- e acres-
centando ainda ao pedido o estudo feito de
coma decorativas esmaltadas como sejam:
azul, anáarello, um bello vermelho alaranjado
e c& metallica bronzeada.

Experimentadas as receitas nos fornos de
cupim, deram excellentes resultados.

Tinha sido dado o primeiro passo. E natu-
ralmente anlielos do outros aperfeiçoamentos
se fizeram sentir e continuaram a dominar os
'ilustres profissionaesi, que dizem querer ape-
nas fabricar louça comrnum e grosseira com
algum aperfeiçoamento, sem encarar, por em-
quanto, o termo definitivo, que deve ser o
prico de porcellana.

defina; varffente encorparados ars andust
actual, já terminaram o da modelagem
esboço e por coulage, o per-matam-nos a in-
diseripçã,o, tendo Nies mesmos feito o torno,

fórma, e á modelcição, sendo de todo, irre-
prelensivel a estatueta faia/ida pelo Sr. Sa-
turnino de Oliveira..	 ,

Como Materiaa primas figuram • d siIica de
vm bellissimo brarreo ó piai-nata-1 n e o kao-
lini, que éia, shbata ntiCia, principal das p'orcelf

O kaoliniala aluara do Dr. João Pinhoira
(Tinoco), em - analyse completa r deu, ,e,ate
resultado iro laboratorio da escolas ,mimas

E' eomparavel aos melhores kaolin ; conlia-*

Além fia ausencia da cal(min trgas) que,
torna, sobd ponto de.vista da fusibilidade,sle
superior qualidade como refractario;pelo que,
se refere aos alcalis que são a origem da
translucidez porcellanica., liaolim do ,Tinoco
é aonaparavel ao de Saint-Irleix de ..que sé
fazem em França, as estima 'às porcellanaa cio
Limnges ou aa de Meissen, na -Allemanhá,
com que se fabricam as magnificas•porcella-
nas do Saxe. ,

Fazendo-se o estudo comparativo das 36
.	 .

analyse, do; pl'incipsos kaolins conheci-1".
publicados . por Alex. Brongniart em seu
tratad o sobre ;artes ceramicas, vê-se que o
kaolirn em questão: é superier na ponto de
vista dos alcalis (que é o principal) a quasi
_todos os da tabella, mesmo ao do Cornonail-
les, na Inglaterra que tem de alcalid 1.68 0/0,

3

Louça despaelada, livre de direitos, em vir-
tude de leis; ordens e contractos espaciaeS,
no fumo civil de 1889 	

Artefactos deriVadóa da argillft; importados
. por cabota,gerii, no :afina civil de 1889 	

Artefactos derivados da argila, que, fabri-
cados nas olarias da Capital Féderal, ou

3 entraram para o consumo ou forni inter-
nados no anho civil de 1889•

al
na qiio tam.,... ..... ....	 , ,....,, ... - 1. -. 1.) is
o do TinOca tdin. 	  '	  2.62 /0
qrfasi com igual,, ao. rio MPiSSMI 	 -.2.40no
ou ao de' Saint-Iriaix a nan 	  r., .10 °is

Venda . ém
gTC4SO +20 °is

: 'Venda á
varejo-1-30 (3/.

351:730 600 381:095$000
6:435M80 6:971$770

460:533$600 498:911:1400
À	 ,93$000 I00$750
29:830$268 32:32489R

322:128~ _348:974040
283:162	 00 306:750$-70Q

2:085 900 2;259$6
1:816500

a

1 .413:169$820

.	 ,	 •

Perdas ao fogo 	 •
- 12,850

•	 Silica 	 56,392
Aliumina 	 25,270
Cal 	   não tem
Acido titanico 	 não tem
Magnesia:	 0,416

•	 Ferro e ms,nganez 	  .... . 1,878
Potassa 	 1,493

e	 Sala 	  529
-	 •

98,828

ãô á Tona-luxa (To aleanrn-nsi

ANNO CIVIL DE 285

LOUÇA IMPORTADA, NEM. EXERCIC10, • COM E SEM t'ALORES 'OFFICIAES, EM GROSSO E A VAREJO;

E COMMERCIO NESSE MESMO ANNO, DE ARTEFACTOS DE BARRO E LOUÇA DO PAIZ

Valores °til-
ciaes de ,tarifa

e imposto

263:150 060
5:362. 900

383:778 000
77t500

.24: 860.840
268:440 00
235:969. 000

1:73S$250
- 1:514850

• •
1:424$000

75:214800

' N

121:57(4880

SalveCat, esse illudtro climico fnaacaz,di
&ator 4a, • fabrica _O Selares. n a p).3opositd dé'
outra kapiira mineira, de S. Caetano, manda-
do examinar qn sQ`erre ,lielcaeritão preaiden1.;
ta da prayincia, Dr. . Frameisce
i;a, de Vaaceacellas, segaundo.., e no' relatg,-;
rio que :eate, presidente- anresentou em-.184.6,
an liereutano .Pina„, concluiu: d a anadSle
feita que no dito„iça -oliva baía; finisSiráa por
cellana (textual) .esmaltala. Muita,superasr
as” kaelim de S. Cãotano é a da,Caethé, coiro

Vérifida da 'comparação das analses respe-
ctivas.

iridustria, da louça uma das malsim.
pertárites: dob• todó§ós pontos de visita: Alhada
ás balias artes, é offerecan lá campo á pintura»
para todóa °á deu'd esplendores e, ao artista
meio de perpetuar o sou talento pela &rabi- -
lidaele indefinida doa pro Inatos ceramicos,
sendo' a afia que a archeologia e a historia
tem tomado os melhores subsidies da historia
humana anasi épocas' rernotaa-aPóde-se dizer
Corri Broligniart que esta nindustria é o ther,
mometro da civiliaação de um povo.	 •

Em boa hora donier;a, o Si''. Dr. J.
este iMportanté trabalho de iiiduitria por se
Praticar mo Braill e Parece-noa que na; pró- .
pria América do Sul:	

. .

As vantagenS e,conomicas .e os lucros ,, que
esta manufactura pôde dar -são evidentea.
Basta examinar os eIevadissiinos algarisinós
da tabella,, que ame em seguida pára se Ver a
nportancia deste cominarei() no Brazil ainda

visando sémente o consumo de Minas.
Disfandei á Cidade -de Caethé apenas - 18 kiff

loMetros da Estrada: dê Ferro Centrai, Actiiiiiô
prakima dá Mura capital de Minas, é tenda
conibiistivel ern qiianticiade e barata, já ex.
istindo na, cidade, ainda que riidinlentare,s;
trabalhos e fabrieaçõeS neste sentido, • e cedi

coffineteneiatechnica dós Srs. Dr. Caries'
Tligmaz e Saturniiib de Oliveira, era breve
pôde o Dr. J. Pinheiro ter' nVintadon uni esta-
belecimento de primeira; ordem na.qualla eia
dada, tendo deantd de si Targo fátuo; edit.;
perisa l or dós sairá ingentes esforços étii prol ')
desta industria nascente.:
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ar despido de vapor da agua, pela condensa-
cão já produzida sobre a folhagem, sendo len-
tamente substituido por novas camadas de ar
hurnido. que de novo se condensam.

A geada, sendo o terror do fazendeiro, tem
este o maior cuidado na escolha dos terrenos
para o plantio da canna e principalmente do
café. Nas serras perseguidas pelas brumas e
garóas, a geada é rara, mas o cafeeiro dá flores
e fructos o anno inteiro, por causa da fria
humidade.

A cultura do café vae.se desenvolvendo
BINOU) no campo ; em Lavras, Bom Successo,
Perdões e Oliveira, neste estado, e principal-
mente em S. João Nepomueeno, ella prospera
em terras altas, nas derrubadas dos 'capoei-
rões.

Dia virá em que grande parte de terrenos
cobertos de campos naturaes, serão escolhidos

. para assa cultura, revolvidos profundamente
pelo arado e adubados com a terra preta car-
regada de humus e pela cal fornecida pelas
varias caieiras, que existem nas bacias do rio
das Mortes e do rio Grande.

Mas porque não persegue a geada os lo-
gares altos, expostos como são a uma grande
irradiação em todos os sentidos?! Confesso
que ainda não vi explicado tal phenomeno, e.
apeza.r de sua simplicidale, só o comprehendi
ha pouco tempo.

Era com sentimento afflictivo que eu via,
sem comprehender, certos carenas de Cam-
pinas perseguidos pelas geadas, emquanto
outros bem juntos se conservavam em per-
feito estado.

Nas minhas continuas viagens a cavado,
durante o inverno, tive o prazer de satisfazer
essa curiosidade.

As estradas que cortam o campo em Minas,
seguem sempre pelos espigões, até morrerem
no primeiro corrego, tomando depois novo
espigão até descerem no vede seguinte, e
assim indo toda a vida, na phrase do cam-
peiro. E essa escolha tem sua razão de s-AS
apesar de não eneutar distancias, pois, o
movimento de terras é quasi nullo.

Algumas sio mesmo abertas a carros de
boi.

Por uma delias seguia eu uma tarde de ju-
nho, e impressionava-me, o que Muitas vezes
sentira em outras viagens, um ar quanto no
alto dos espigões o rijamente frio nas partes
baixas, ao transpor os thalsvegs.

A aragem que brandamente agitava o ar
vinha de nordeste ; era, pois, una vento frio
e secco. Essa sensação que menciono è facto
experimentado por todos os viajantes, e ten.
sua explicação nos phenornenos deseriptos ao
iniciar este artigo.

A terra dorante o dia, como vimos, arma-
zena calor para irrrdial-o mais ou menos for-
temente durante a noute.

Necessariamente o resfriamento das partes
altas se produz em primeiro logar até um
certo grão, e quem determina esse grão é a
irradiação dos vales circumvisinhos .De facto,
nas grotas e noa valles a irradiação se effec-
tua no fundo e nas paredes lateraes e como a
terra e as plantas, logo que o astro rei pesap-
parece, sempre se conservam a uma dempe-
ratura inferior do ar, este reaquece e tende
a subir pela menor densidade adquirida, indo
se espalhar pelas camadas superiores, sendo
substituido nas inferiores por ondas de ar
mais frio, que, de novo aquecidas, seguem o
mesmo destino.

Assim, vae-se formando ao redor das
terras altas dos picos e espigões uma camada
protectora de ar quente, a custa do calor das
terras mais baixas, onde o orvalho se con-
densa fortemente, transformando-se depois
em ge,a,da, nos grandes resfriamentos.

E uma verdadeira tiragem que se fôrma
nos valias, e, graças a ella, as partes altas se
livram das geadas, mergulhadas em uma
atmosphera quente, que se derrama pelos
espigões que impressiona o viajante. Á. ex-
plicação é tão simples como o equilibrio do
ovo de Colombo.

Mas, mesmo a grandes alturas, chega a
geada, quando se produz grande abaixamento
de temperatura, no inverno, o que felizmente
é ranssimo, trepando ella aos logares mais
protegidos.

O cafeeiro e a geada

Nos estados de S. Paulo e de Minas, os la-
vradas procuram, em geral, para o plantio
de caM, terrenos que tenham uma altitude
comprehendida entre 600 e 1000 metros, e o

. comprador de fazendas tem sempre o cui-
dado de consultar o aneroide para não ser lo-
grado na respectiva compra. E' a geada o ter-
rival espantalho,e a altitude dos terrenos tem
grande influencia sobre esse phenomeno.

Quando o sol dersapparece, começa o solo a
irradiar o calor armazenado durante o dia
cobrindo-se de gettas de agua a superticie dos
corpos,e si a temperatura desce até 0° a agua
se congela e a geada se fôrma.

A geada é, pois, o corolario do orvalho,
quando a temperatura baixa progressiva-
mente.	 _

Wells e depois Melloni estabeleceram defi-
nitivamente a theoria do orvalho.

Este primeiro sabio demonstrou experi-
mentalmente que o orvalho não cae dos céos
como o sereno, e que se fórma simplesmente
nas camadas inferiores da atmosphera, em
contacto com os corpos terrestres.

Durante o dia o sólo irradia uma certa
quantidade de calor, inferior a que lhe for-
nece o sol; aquece-se portanto,

Durante a noute o phenorneno segue uma
marcha inversa,e, sio resfriamento é grande,
apparece a geada pelo congelamento das got-
tas de orvalho deposto nas plantas.

O poder emissivo dos corpos tem grande
influencia sobre a formação do orvalho.
Poulllet 'mostrou que a pennugem do cysne,
irradiando no espaço durante a noutra, con-
serva uma differença de temperatura entre
ella e o ar.

As folhas das arvores teem sempre uma
temperatura-inferior de 20 á do ar ambiente.

Molloni explica do seguinte modo a forma-
ção.do orvalho nas plantas:—As hastea (Ias
plantas e as folhas se resfriam Pela irradia-
ção e o ar, tende a . equilibrar em tempera-
tura.; porém como a planta se.conserva sem-
pre mais fria de 2a, seu resfriamento augnaenta
ainda. Deste modo, o ar e a plantação perdem
calor progressivameate até que o vapor de
agua se condense sobre esta. .

As folhas do .cafeeiro, do fumada bauaneira
e da imbasába, per exemplo, teem uma grande
superflaie de folhas, presa apenas . por uni
piedolo aos galhos e troncos ; a irradiacão se
produz por toda a superficie da planta aua
gmentaudo o seu resfriamento progressiva-
mente, e, em primeiro logar, em relação ás
folhas, porque o calor que recebem pelo pie-
dolo do tronco e do saio não é sufficiente
para equilibrar o que irradia.

E' o que explica a influencia nociva das
geadas naquellas plantas. Nas capoeiras as ar-
vores que menos soffrem são as de folha miu-
da, como o alerim, e a arverinha. Nas mal-
tas o estrago das geadas é em menor escala
porque de seu seio Bac, á noute, o bafo quente
do ar, devido ao calor armazenado durante
o dia, que vem do chão ennegrecido pelas fo- '
liras seccas e podres dos troncos e dos ga-
lhos.

Alem da propria natureza dos corpos. cer-
tos .phenomenos se oppoein á formação do
orvalho opor conseguinte á da geada. Um
Meigo qualquer a evita porque fornece calor
ao *arpo agasalhado. As plantas novas do
cafeeiro são assim protegidas, no tempo frio,
por meio de trempes de pão, cercadas de fo-
lhagem ou de palha.

Um cée coberto de nuvens, durante a noute,
troca calar com a terra.

Abalso da barra do rio das Mortes, os ter-
renos marginas do rio Grande se conservam
durante o inverno, até 10 e 11 horas do
dia, cobertas de neblina, e, graças, a este
phenomeno, que se oppõe a irralição de solo,
alli vemos grandes plantações de (Anna e
fumo, que, com desprazer, vi queimadas, du-
rante a grande geada de 1892, em noutes, que
a neblina deixara de apparecer.

Um céo bem limpido e uma aragem quasi
Insensível são factores magnificos para a pro-
dução do orvalho e da geada, no tempo frio.
Com um céo claro a irradiação é franca e
poderosa, e a leve aragem afasta brandamente

Mesmo assim, ha pontos onde nunca cima-
garn, e o lavrador os mostra orgulhoso,
como si fora um logar onde grande batalha se
dera.

Estudando-se a collocação de varios legares
assim apontados, deduzi que o fazendeiro
deve procurar para o plantio do café os valias
profundos, dirigidos de leste a oeste, rece-
bendo sol o dia inteiro e abrigados dos venos
frios e hurnidos das bandas do sul. A parte
alta das fraldas das montanhas lateraes ao
valia é a mais conveniente.

Em uma fazenda do municipio de Cam-
pinas, em cafesae.s plantados em valle:s, se-
gundo a linha norte-sul, vi, varridos pelos
ventos frios e humidos,—a geada castigar
fortemente cafesaes, que já o tinham sido
duas vezes

'
 em outros anisas, sempre em

larga faixa longitudinal, emquanto, bem pro-
ximo, em posição mais abrigada, outros se
conservavam incolumes.

AUGUSTO DE ABREU LACERDA,
D:rector da crrntoissii o•Ào,,oripltica e geologiel

- do estado de Alinws G'eraes-

ROO JUDICIARIA
Supremo Tribunal MIlitar

59' ama. DA SESSÃO DE JUSTIÇA DO SUPREMO
TRIBUNAL MILITAR zi 6 DE ABRIL DE 1894

Aos seis dias do mez de abril de 1894,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
rantes Delfim de Carvalho e Pereira Pinto,
marechaes Beaurepaire Rohan e Miranda
R is, almirante Elisiario Barbosa, mare,chaes
Ra fi no Gal vão e Tude Nel va , almirante  gra-
duado Abreu e Drs. Cardoso de Castro, Souza
Carvalho e Barnarclino Ferreira, o Sr. presi-
dente abriu a sessão.

Lida e approvada a acta da sessão anteca-
dente, o secretario declarou não haver expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processes:
Pelo Sr. ministro Dr. Cardoso de Castro:
Basilio dos Santos, marinheiro nacional de

2' classe, accusado de insubordinação.— Con-
firmam a sentença do conselho do guerra,que
o condemnou a sete mezes e 15 dias de. prisão
com trabalho, como incurso no art. 97 do
Codigo Penal da Armada; devendo-se compu-
tar na dita pena a prisão preventiva á que
tem estado sujeito o réo, aguardando julga-
mento.

— Pelo Sr. ministro Dr. Souza carvalho :
Manoel Marti na de Araujo, soldado do 36 , ba-

talhão de infantaria, accustelo de ferimentos,
condemnado pelo conselho de guerra a um
anno de prisão.—Julgam nulo o processo do
conselho de guerra, por ter sido nomeado e
nelle funceionVo, como vogal, o tenente Fer-
nando José dos Santos Barbosa, que tornou-se
suspeito-, por ter offerecido a parte accusatoria
contra o dito réo, e mandam que se proceda a
novo processo, com as formalidades legaes,
annexando-se-lhe a cópia dos assentamentos
do supra referido réo.

Eustaquio Gomas de Oliveira, soldado do
27° batalhão de infantaria, accusado do pri-
meira deserção simples, conclamado polo
conselho de guerra a seis mesas de prisão.—
Julgam nullo o julgamento do réo, de fl. 20
em deante, porque, sendo menor de 21 annos,
como declarou em seu interroga.torio, e consta
da cópia de seus assentamentos, não se lhe
nomeou curador ; e deixam de mandar pro-
ceder o novo julgamento por estar o dito réo
con3prehendido no indulto concedido por de-
creto de 5 de fevereiro deste anno, pelo que
deverá ser posto em liberdade, si por ai não
estiver preso.

Faustino Martins, soldado do 12° regimento
de cavallaria, &acusado de 1° deserção aggra-
vada em tempo de guerra.—Annullam o pro-
cesso do conselho de guerra, porque não se
lhe juntou, nos termos do § 4° da portaria de
28 de abril de 1823, conselho de disciplina,
feito de conformidade com o artigo unico do
tit. 50 da Ordenança 41e 9 de abril de 1805, o
unicamente um conselho de investigação,pro-
cedido 2.4 imas depois de ter o réo desertado,
o que só é admissivel em estado de guerra,
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ou no de rebelião, quando as leis militares
em tempo de guerra são mandadas observar
no exercito pelo governo, hypothese esta que
não se verificou ao tempo daquelle deserção,
em 25 de agosto do a,nno passado, sendo que,
no caso affirmativo, o artigo da lei em que
estaria o mesmo réo incurso seria o cit. 14
dos de guerra do regulamento de 1763, e não,
como inconsequentemente considerou o conse-
lho de guerra, o art. 2^ da 1 a deserção sim-
ples combinado com o paragrapho unico das
deserções aggravadas por eircumstancias do
til. 4^ da citada Ordenança de 9 de abril de
1805, visto que esta lei unicamente applica-se
ás deserções em tempo de paz; portanto, assim
julgando, mandam que seja o sobredito No
posto em liberdade, si por ai não estiyer
preso.

José Ferreira da Silva, soldado do 2" bata-
lhão de infantaria, accusado de 1° deserção
aggravada.—Confirmam a sentença do con-
selho do guerra, que o condemnou a um anno
de prisão; mandam, perém, que não se dê
cumprimento a. esta sentença e seja o réo

_posto em liberdade, ei por ai não estiver
preso, visto achar se elle coMprehendelo no
indulto concedido por decreto de 5 de feve-
reiro deste anuo.

Pelo Sr. ministro Dr. Bernardino Ferreira:
Faustino José de Souza e Lourenço Gomes

dos Santos, soldados do 9 batalhão de infan-
taria, accusados de fuga de preso, que- escol-
tavam.— Annullam a sentença do conselho
de guerra, que os condemnou a deus anuas
de prisão com trabalho, como incursos no
art. 23 do regulamento de 1763, em cense-
quencia de preterição das formalidades es-
senciaes exigidas pelo decreto n. 2.932 de 25
de outubro de 1879, explicadas pela re-
solução do 14 de outubro de 1881 o ,aviso do
21 de agosto de 1883, por não terem sido
feitas sob a direcção do anditor e nem por
elie authenticados os depoimentos de teste-
munhas e demais termos de fls. '22 a 32 v.,
do conselho de guerra ; mandam, porém, que
sejam os mesmos rées submettidos a novo
julgamento em que serão preenchidas as in-
dicadas formalidades topes.

Luci° Severiano Antonio e Manoel Gomes
Pessoa, .soldados do 36 batalhão de infantaria,
accusados mie 1 a diserção simpl2s.—Annullam -
as sentenças do conselho de guerra, por ser o
auditor que funccionou em ambos os conse-
lhos o mesmo que deu as p^rtes accasatorias
de fls. 15 no primeiro daquelle processo e de
fls. 10 no segundo, tornando-se, portanto,
manifesta a sua incompetencia para servir
como juiz nos alludidos processos. Entretanto,
deixam de ordenar que sejam os refeeides
réos submettidos a outros julgamentos, visto
acharem-se indultados por decreto de 5 de
fevereiro do corrente armo, pelo que deverão
ser postos em liberdade, si por ai não esti-
virem presos.

Eloy Martins de Seuza, soldado do 2° regi-
mento de artilharia, accusado de deserção
aggravada em tempo de guerra.—Reformam

' a sentença 'do conselho de guerra, que o con-
.demnou á morte, em consequencia de ainda
não estarem em vigor, ao tempo em que o
réo commetteu o deliete, as leis militares ap-
plica,vels em tempo de guerra ; assim deci-
dindo, e tendo em vista a prova dos autos,
condenanam unicamente o réo, pelo crime de
primeira deserção aggravada, a um anno de
prisão e mais castigos, nos termos do art. 10
tit. 4^ das Ordenanças de 9 de abril de 1805,
combinado com o artigo unico das mesmas
Ordenanças. Doixam, entretanto, de impor a
pena, por achar-se o réo indultado pelo de-
creto de 5 de fevereiro do corrente anno, e
mandam, por isso, que seja elle posto em
liberdade, si por ai não estiver preso. Ha-
vendo o conselho de guerra, em sua sentença,
declarado que o réo estava incurso no art. 14
do regulamento de 1763 e artigo mole° das
citadas Ordenanças de 9 do abril de 1805, que
estabelece as aggravantes do crime de deser-
ção, advertem que a a,pplica,ção da pena do
art. 14 do mencionado regulamento não de-
pende de qua.esquer circumstaneias aggra-
vantes, porque só teem legar em estado de
guerra.

NOTICIARIO
lieraiprensee. reeteriodica — Recebe-

mos 0 _faSeicUlo n.;4, armo II, correspondente
á quinzena de 16 a8 de fevereiro ultimo, do
Boletim quinzenal de cstatistica de,nographo.
sanitaria dg cidade 'do l?io de Janeiro, tra-
zendo o seguinte:

Summario — Movimento meteorologico-
Movimento de população—Obitos por, idades
e sexos—Obitos por estalo civil—Obitos por.
nacionalidades — Obitos por naturalidade doe'
nacionaes—Obitos por circumscripções civis
(pretorias) —Indicação das casas em que se
deram obitos . por molestias transmissiveis —
Obitos por hospitaes e casas de saude—Causas
de morte—Observações.

Desse util trabalho transcrevemos as seguin-
tes informações :

« A mortandade total dos trese ultimes
dias de fevereiro foi de 1:475 obitos, corres-
pondente á mó lia diaria de 113,46 ; o que
significa Um differença, de 222 obitos, para
mais que na p ri eleira quinzena.

• A lethalidade da quinzena tem fedi expli-
cação na epidemia reinante pois a febre
amarella absorveu mais de metade (819 &oitos)
da mortandade total ; tendo sido, deste nu-
mero, tratados em domicilio 400.

Si é uma epidemia de reviviscencia comece
acredita, ou, até, de importação donde quer
que seja ( hypothese esta inaceitavel), pouco
importa a quem só deseja vai-a extincta, tenha
embora a dolorosa co ivicção de que, no sen-
tido do seu aniquillamento, a nossa hygiene
ainda tem muito que andar.

Ha meios gemes efficacissimbe-de atacar e
destruir o mal. .Mas, onde buscar a causa
producente dello .': no ar, no solo, na agua ?
determinar com precisão o seu habitat, eis o
ponto principal do problema. -

A malaxia, apresenta uma diminuição de
obitos nesta quinzena (154 para 186 na

quinzena anterior). A tuberculose se conser-
vou estacionaria.

De febre typhóide houve 19 mortes, sobre
9 na quinzena transacta, e esse eugmento
deve despertar a attenção dos hygienistas.
• A mortandadel n' outras Moléstias zymo-
ticas, comparada co n a primeira quinzena,
foi esta: beriberi,i: 7; dysenteria 3: 2; variola,
3:2; sarampão 2: I; e diphteria 2 : 1,

Os coefileientes de mortalidade, natalidade
e nupcialidade foram os seguintes, em relação
á outra quinzena

O primeiro 69 ab„, para 50.80 °/00; o segundo
24. 98 a/o. pare 24.16 O/, o terceiro
3.20 °/.. para.3•73 P/.).

Matadouro de 'Santa Cruz —
Concorreram liontem á matança os seguintes
marchantes, que abaterem: 	 _
Hilario Garcia & Comp 	  239 rezes.
Manoel Cruz 	  95	 k•
Carlos Pimenta'& Comp 	 	 5	 »
Total da matança.,...	 339 rezes.
Peso verificado..	 ....	 71.127 R.1103

Abateram-se mais:
Antonio Pereira dos Santos	 19 carneiros.
Luiz Camuyrano 	 - 19	 >>
Manoel Card, co Machado 	 3	 porcos.
Custodio Barros dg Silva. 	 :1	 ,»

O preço da carne de 79,C08., era g . Diogo,
será de .770 reis o kilo; da de carneiro 4300,
e a de porco 1$500•	 ,

'O preço nos açougues, de accoreo cem o
tereno de obrigação tomada pelos .retalhistas
nom a administração municipal, será de 870
-ele o kilo.'
Correi o—Esta repartição expedirá hoje

malas-pelos seguintes paquete:
Pelo Britannia, -para Bahia, Pernambuco,

Lisboa, 'Borilées, Liverpool e Plymouth, rece-
bendo impressos até -ás 11 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 11 4, ditas com
porte duplo epara o exterior até ás 12, ob-
jectes para registrar ás 11 idem.

— Amanhã :
Pelo Milton,. para Bebia e Nova 'York,

recebendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para ()Interior até a 1 1/2, 'ditas com
porte duplo e . para o exterior até ás 2, ob-
jectos para registrar até a 1 idem.

óbitunrio—Sepulta,ram- se no dia Ode
corrente as seguintes pessoas, falecidas de:

Access() pernicioso—a brasileira Maria Mag-
dalena Soares Brazil, 33 armes, casada; resi-
dente e fenecida á rua Oliveira Fausto n. 15.

Athrepsia—a brazileira Albertina, filha de
Ernesto Antunes de Carvalho, 16 rnezes, resi-
dente e fdlecida á rua Teixeira de Sá n.10., •

Anemia profunda—a portugueza Anua Joa-
quina ,Nogueira, 64 annos, residente e fene-
cido á rua do Visconde de Itaúna u. 299.

Beriberi fluminense João Joaquim de
Souza, 24 annos, soltei,ro, residente e falecido
á rua de D. Feliciana n. 165; Antonio Pi-
menta, 29 annos, solteiro, falecido no Hospi-
cio da Sande; Francisco Gonçalves de Freitas,
26 armes, solteiro, residente na ilha das En-
xadas; Manoel José da Silva, 19 annos, sol-
teiro, residente na- mesma ilha ; Corrêa da
Costa, 56 annos, casado, residente na enema
ilha ; o francez Eduardo Hussour, 3 armas,
solteiro, residente e falecido, na mesma, ilhe;
o brazileiro Paulo José Severino,23,.annes, sol-
teiro, residente e fallecido na mesma ilha;
Angelo Manoel do Nascimento, 25 annos, sol-
teiro, residente e fallecido na mesma, ilha.
Total, 8. ,

Bronclio-pneumonia— o africano Ernesto,
filho de Emilio Rosa de Carvalho, 26 mezes,
residente e fenecido á rua do Pinho n. 31; a
fluminense Elvira, filha de Manoel da Costa,
9 mezes, residente- e fallecida á rua do Ria-
chuele- n. 79; Clarice, filha de Maria Augusto
Alexandre, 3 annos, residente e fenecida á
rua Leopoldo n. 46; Laura, filha de Antonio
Henrique da Silva, 1 mez, residente e fene-
cida á rua da Ajuda n. 63; Julia, filha do
Alfredo Carlos de Faria, 2 annos, residente o
fenecida, á rua da America n. 67; Joaquim,
filho de Diogo Martins Henrique, 7 mezes,
residente e fenecido á rua Malvine Reis n.29;
Ermelinda, filha de Errnelinda Rosa da Con-
ceição, residente e fenecida á rua do Visconde
do Reuna n. 257. Total, 7.

Convulsões—a fluminense Alice, filhe de
Maria Christina, 2 mezes, residente e falte-
cida á rua Ferreira, Vianna n. 10,

Dysenteria—o portuguez José Joaquim da
Rocha, 52 annos, casado, residente é fenecido
á rua Sant'Anna n. 1 (Engenho Nove). ,.

Ectasia da aorta—o fluminense Matheus
Costa, 70 anhos, solteiro, Meado na Santa
Casa.

Epilepsia—o fluminense Henrique José Al-
ves, 3.5 annos, solteiro, fallecido na Santa

cerebral—a brazileira Francisca deCaEsa-n.lool ia
Panla-Vai, 53 annos, viuve, residente á rua
Haddock Lobo e fenecida na Santa Casa.

Entero-colite—o fluminense Alberto, ,.filho
de Custodio Maria de Sá, 2 annos, residente
e fallecide á rua Senador Pompeu n. 156; a
fiuminense Zulneira, filha de Manoel, da COsta,,
9 mezes, residente e falecida á rua do Alcan-
tara n. 80. Total, 2.

Fraqueza-congenita—o- fluniinense José, fie
lho de Antonio- Andrade dos Santos ; a fluini-
nense Deolinda, exposta, 15 dias, residente e
fenecida á Casa dos Expostos. Total, 20.,

Febre tyPhoide—uma mulher desconhecida,
55 annes,-fallecida na Santa Casa.

Febre typhica—o portuguez Manoel Pinto,
45 annbs, 'casado, residente e ' fenecido á rua
D. Feliciana n. 152.

Febre biliosa—a fluminense Rosalina, filha
de José Florencio de Oliveira, 5 armes, resi-
dente e fenecida á rua do General Polydoro
n. 79.	 •

Febre ,perniciosa—os brasileiros José da
Siva Cardoso, 47 annos, casado, residente e
fallecido á rua General Camara h. 118; o mi-
neiro Stephero José de Oliveira; 28 annos, ca-
sado, residente e fallecido á rua Haddock
Lobo ; o brazileiro Ernesto, filho de Antonio
Chapeto; 5 annos, residente e fallecido à rua
Sant'Anna n. 74; os portuguezes -James, 15
annos, residente e fallecido á rua S. Diogo
n. '111 : Cleto Lopes, 26 annos, solteiro, fal-
lecido no Hespicio da Sande. Total, 5.

In-eulficiencia mitral—oportuguez Jorea Cur-
vello de Avila,70 annos, casado, residente e
fenecido á praia de Botafogo ri. 264.
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Lymphatite perniciosa—o portuguez, Lu-
ciano Vaz Pereira, 40 annos, casado, (allecido
no hotel das Paineiras.

Meningite—o portuguez Custodio Guima-
rães, 68 annos; casado, residente e fallecido
rua General Soveriano n. 68.

Meningo-encephalite—a brazileira Lucinda
de Jesus, filha de João Baptista, 7 mezes, re-
siliente e fallecido á . rua S. Clemente n. 24.

Marasmo—a brasileira Honoria Maria da
Conceição, 65 atinas, solteira, fallecida no
asyio de Santa Maria.
DMetro-puerperal—a italiana Angela Viola,
23 annos, casada, residente e fallecida á rua
Formosa n. 35.

Meningo-encephalite— o braziIeiro Salus-
tiano, filho de Saturnino José da Silva, tres
mezes, residente e fanecido á rua do Bomfim
la• 5.

Mesenterite—o fluminense Luciano, filho
de.Manoel Joaquim,Gomes, 2 armee residente
e Medd° á rua Matto• Grosso n. 1.

Otéosarcoma—a fluminense Isidoro, Maria da
Conceição, 45 annos, solteira, residente no
Engenho de Dentro e fallecida na Santa
Casar

Tubereulos pulmonares — a portuguesa
Florinda Emilia Ferraz, 27 annos, casada, re-
sidente e fallecida atravessa do Silva Bayão
n. 8; a fluminense Amelia B. da Costa, 34
annos, viuvo., residente. á rua de Frei Caneca
e- Macela na Santa Casa.

Syncope cardiaca—Pedro Vedro, 44 annos,
casado, fallecido na Estrada de Ferro.

Sclerose —o portuguez Manoel Severiano
dos Santos, 37 annos, casado, residente e fal-
iecide á rua S. Luiz Gonzaga n. 227 A.

Limpho-sarcoma—o portuguez Henrique de
James Cama-ra,, 44 annos, casado, residente á
rua Larga de S. Joaquim n. 96 e fallecido na
Santa Casa.

Tetano dos recemnaseidos—Leonor, filha de
Bernardino Ribeiro da Silva, 4 dias, residente
e fallecida á rua dos Invalidos n. 131.

Suicidio—o fluminense Luiz Campos, 35
annos, fallecido no hospital do Andarahy
Grande.

Um feto ,filho de Adelaide Joanna Azevedo,re-
sitiante á praia Formosa n. 267; outro,filho de
Saltador Ortiz, residente á rua do Lavradio
A. 51. Total, 2.

Febre a.aa,rella—os fluminenses Francisco,
filho de Raul Ribeiro de Queiroz, 3 annos, re-
sidente e fallecido á rua das Larangeiras n 5;
João, filho de Cecilia Oscar de 0:iveira, 2 ati-
nas. residente e fallecido á rua Souza Franco
n. 41; o portuguez Antonio José Gonçalves
Crespo, 14 :limos, residente e fallecido á rua
do General Pedra n. 75; os allemãea Wilhelm
Haurem, 35 amos, solteiro, residente e falte-
eido á rua de Santa Christina, n. 57; capitão
Henrich Buss, 40 annos, solteiro, fallecido no
Hospital de S. Sebastião; os italianos Rosario
Alla, 28 annos, casada, residente e falecida á
rua Deus de Dezembro n.70; João Caucioneri,
28 anuas, solteiro, residente e fallecido á rua
do Hospicio n. 239; Guiseppe Mayano, 45 an-
nos, casado, fallecido no Ho9icio da Saule:
os hespanhoes Manoel Filgueiras Ribeiro, 22
annos, solteiro, residente e fallecido á rua do
Cattete n. 233; José Gomes, 40 annos,fallecilo

rua Treze de Maio n. 42; os portuguezes
Manoel José de Barros Guimarães, 26 annos,
solteiro, residente e fallecido á, rua da Passa-
gem n.69; Manoel da Silva Martin-s,26 annos,
solteiro, residente á rua Aci tentai n. 6 e fal-
leria° na Santa Casa; Lucinda de Jesus, 20
annos, residente e fallecida á rua de S. Lou-
renço n.33; Daniel Pinheiro Itibeiro,15 annos,
residente e fallecido á rua de Santos Rodri-
gues n. 139, Hortencio Rodrigues Bastos,
70 annos, casado, residente e falleeido á rua
Miguel Angelo n. 28; Antonio Martins, 19
annos, solteiro, fallecido no hospital da Sande;
Rosa de Jesus,-18 annos„ casada, residente e
failecido á rua do Barão de Itapagipe n. 23;
João da Costa Real, 40 anuas., casado, residente
e fallecido á rua do Regente n. 48 ; Luiz
Afrons.), 21 anuas, scdteiro residente e falle-
eido á rua de S. Pedro n. !21 • A lolpho Au-
gusto, 30 armes, casolo, fallecido no hospital
da Sande ; Alexandre Dias, 20 afines, solteiro,

110 hospital da Sa ide ; Regino Mar-

tinez, 33 anuas, solteiro, 'residente á rua do
Conde de Boinfim, n. 107 A; o hespanhol
Henrique Ameixeira, 20 anilas, solteiro, rua
de sua de S. Joaquim n. 2; d italiano Aduino
Alberto, 20 annos, casado, residente á rua do
Conde de Bomflm n. 149; o portuguez Ale-
xandre José Cerqueira, 25 annos, casado, re-
sidente á rua da Sande n. 51; Manoel Joaquim
Carneiro, 24 annos, solteiro, rua Treze de Maio
r. 18, todos fallecidos no hospital de S. Se-
bastião. Total, 26.

No numero do 79 sepultados, estão incluidos
28 indigentes, cujos enthrros foran1 gratuitos.

EDITAES E AVISOS
Laboratorio Nacional de

Analysela

De ordem de S. E. o Sr. ministro da fa, •
senda, acha-se aberta, a datar de hoje, neste
laboratorio a inscripção, que será encerrada
60 dias depois, para o concurso a um dos le-
gares de chimicos de 3 a classe, a que se refere
o regulamrnto alie acompanhou o decreto
n. 1257 de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão admittidos á inscripção os cinde
dates, que além dos respectivos diplomas di
medicas e pharmaceuticos e dos documentos
comprobatorios de sua idoneidade como chi-
micos, apresentarem folha corrida do lagar
do dom iclio

O concurso versará sobre questões de an-
alyse chimica, relativas especialmente a sub-
stancias alimenticias e medicamentosas,e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Wario Offici1 de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 7 de abril de 1894.-0 di-
rector, Dr. Borges dt Costa.	 (•

--
Alfandega da Rio dc Janeiro

Edital
Pela inspectoria desta alrandega, se faz

publico, para conhecimento dos interessadas,
que foram desci rregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigmas
de avarias e de faltas, devendo seus donos
ou consigrettarios apresentar-se para provi-
denciar a respeito.

Vapor francez Paraaagt41
ArMaZeIll n. 7 — Marca FO&C— SPB: 4

saccos com faltas e sem numeras. Manifesto
em traducção.

Vapor inglez
Armazem n. 7—Lettreiro J. C. Gama e

Silva: 1 caixa repregada e sem numero. Ma-
nifesto em traducção.

Armazem de ba.gagem—Lettreiro Siqueira:
1 dita, repregada e sem numero, idem.
Idem:

Armazem n. 3— Marca H—G: 1 dita n.
8.697, repregada e avariada, idem. Idem.

Marca SC&C: 1 dita n. 59, idem. Idem.
Marca SM&C—RJ: 1 dita n. 5.634, idem.

Idem.
Marca SMS: 1 dita n. 152, idem. Idem.
Vapor inglez Alágdalena.
Armazem n. 1— Marca AB—C: 1 caixa n.

208, repregada e avariada. Manifesto em
traducção.

Marca CPC: 1 dita n. 16, idem. Idem.
Marca EA&C : I dita n. 8.291,

Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 8.006, idem.

Idem.
Marca FH — R: I dita n. 384. idem.

Idem.
A mesma marca: a dita n. - 380, idem.

Idem.
Marca GS&C—B: 1 dita n. 5.112, idem.
Marca GJ — R: 1 dita n. 2.059, idem,
Marca GFB: 1 dita n. 3.263, idem. Idem.
Marca H&C: 3 ditas na. 8.997, 8.998 e

8.999, idem. Idem.
Marca HLF— B: 2 ditas na. 115 e 116,

idem. Idem.
Marca JSF: 1 dita n. 648, idem. Idem.
Marca M1R: 1 dito n. 1.018, idem. Idem.
Marca OP&C,: 2 ditas na. 3.388 e 3.244,
Marca RE&C: 1 dita n. 129, idem. Idem.

Marca SPS&C: 2 ditas, sem numeres, idem.
Idem.

Armazem n. 1—Marca SAI: 1 caixa n. 2,
repregada e avariada, idem. Idem.

Vapor inglez Cltancer.
Armazem n. 16—Marca fiG&C—IIM&C: 1

caixa n. 207, repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CE—SMC : 1 fardo n. 126, roto.
Idem.

Marca EH—X: 1 dito n. 2348, idem. Mem.
Marca M-0: 3 caixas na. 8.744, 8.712 e

8.745, repregadas. Idem.
Marca F0-2.500—EDA&C: 1 dita n. 32,

idem. Idem.
Marca HQ: 1 dita n. 6.068, idem. Idem.
Marca P: 1 dita n. 4.030, idem. Idem.
Marca BC—BB: 3 ditas ns. 94, 93 e 97,

idem. Idem,
Marca RC—JL: 3 ditas ns, 58, 61 e 65,

idem. Idem
Marca C —SML : 1 dita il. 3.354, Mem.

Idem.
Barca ingleza Kenyon.
Trapiche Reis—Marca 2: 690 Barcos, sena

numero, com falta. Idem. Manifesto em tra-
ducção.

Vapor alie mão Tijuect.
Armazem n. 10— Marca AER—MN&C: 1

caixa n. 50, repregada e avariada. Manifesto
em traducção.

Marca C—M: 2 ditas na. 280 e 283, idosa.
Idem.

Marca JRG&C: 1 dita n. 253, idem. Idem.
Marca MJR: 1 dita n. 2 005, idem. Idem.
Marca QDC: 3 ditas na. 1.223, 1221 e

1.229, idem. Idem.
Marca RJM: 1 dita n. 105, idem. Idem.
Marca CAC: 4 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca FG&R: 1 dita n. 2.778, idem, Idem.
Armazem n. 14—Marca KC: 10 barricas,

sem numero, repregadas. Idem.
Marca alTL&C: 10 caixas, sem numero,

ilesa. Idem.
Marca PB: 8 barricas, sem numero, idem.

Idem.
Marca J3J. 8 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca SA&C: 20 caixas, sem numero, idoM

Idem.
Marca WA: 5 barricas, s/ na numero, Mem.

Idem.
Vapor allemão Porto Megre.
Trapiche da Saude — Marca SP —".127:

8 quartolas, sem numero, com indicios de
faltas. Manifesto em traducção.

A mesma marca: 2 caixas, sem numero,
idem. Idem.

Marca RS&C: 30 saccos, sem numero, ava-
riados. Manifesto em traducção.

Sem.marca: 57 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Trapiche Freitas—Marca FF: I saca° n. 1,
com falta. Manifesto em traducão.

A mesma marca: 1 dito n. 2, idem. Ma-
nifesto em traducção.

Lettreiro Mariné: 10 ditos, idem. Idem.
Marca ASA: 9 ditos, sem numero, idem.

Idem.
Vapor allemão Monteuidèo.
Armazem a. 11—Marca S LG : 2 caixas

na .629 o 645,repregadas e avariadas.Manifesto
em traduação.

Marca 133-0 : 1 dita n. 19, idem. idem.
Marca C670 : 1 dita n..15. idem. Mem.
Marca WA—R : 1 dita n. 20, idem. Idem.
Marca FS : 5 ditas, sem numero. Repro-

gadas. Idem.
Armazem n.14—Marca HS&C: 4 ditas, sem

numero, idem. Idem.
Marca HA&C—LT : 4 ditas sem numeres,

Idem.
Marca HH : 4 ditas as. 273., 27'7, 263 e 206,

idem. Idem.
Marca LT—JF . 10 ditas, sem numero,

ident. Idem.
A mesma marca : 10 ditas, sem numero,

avariadas, idem. Idem.
Marca MS : 3 barricas na, 8.336, 8.369 e

8.370, reprogadas. Idem.
Marca WA : 3 dita z , sem numero, Mem.

Idem.
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Marca SA&C:15 caixas, som numero, ide m.
Idem.

Armazem n. 11-Marca AP&C 2 caixas n
meros 8.282 e 8.283, repregadas e avariadas •
Idem.	 -

Marca AFB&C : 1 'dita n. 31, idem-idem •
Marca AJFC--LG : 1	 dita n. 2, idem •

Idem.
Marca AF&C : 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca AJF&C : 1 dita n.	 8.127,	 idem -

Idem.
Marca BG&C : 2 ditas ns...4.702 e 62, idem •

Idem.
Marca CAFK : 1 dita n. 2.880, idem.Idem .

•	 Marca D-PL&C: 3 caixas, idem, avaria
das. Idem.

A mesma marca: 3 ditas, idem; idem
Idem.

Marca D-CFC : 5 amarrados, idem, idem
Idem.

Maraca D-BG&C : 4 caixas, idem, idem.
Idem.

Marca	 D-GC&C : 2 ditas, idem, idem.
!-Leni .
Marca D-FA&C : 1 dita, 	 idem.	 idem.

Idem.
Marca D-CV&M:	 1 dita,	 idem, idem.

1•Iem.

'	 Marca LL-G: 1 dita n. 1.293, avariada.
Idem.

Marca SFC: 1 dita n. 23, idem. Idem.
Marca SC&C: 1 dita n. 50, repregada. Menu
Marca SM-R:	 1 dita n. 8.333, avariada:

Idem.
Marca SMC: 1 dita n. 441, idem. idem.
Vapor allemão Montevicléo.
Armazem n. 11 - Marca DV&C: 2 caix0.9

na.	 101 e 104, repregadas e avariadas. Ma..
nifesto em tradução.

Marca FJM&C: 1 dita n. 1.980, idem. Ideal:
Marca LFM&C: 1 dita n. 4.184, idem. Idem.

Marca C : 1 dita n. 28, idem. Idem. -
Marca DIC-W: 1 dita n: 126, idem. Idem .
Merca	 J 1 dita n. 5.070, idem.Idem .
Marca GD&C -L&G : 1 dita n. 901, idem .

Marca GO: 2 ditas, idem, siem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas, idem, idem. Idem.
Marca	 JFC : 2 ditas, 	 repregadas, idem.

Idem.

Marca MFB: 2 ditas na. 825 e 826, idem.
Idem.

Marca PC&C:	 1 dita n. 445, idem. Idem.
Marca RJ:	 1	 dita n. 7.703, idem. Idem.

Marca M : 2 didas, idem, idem. Idem.
Armazein n. 11-Marca GB&C: 1 caixa n . 	 Marca SPS :	 10 ditas, idem, idem. Idem.8126, repregada, e avariada 	 Marca FS&C:	 1	 dita, idem, idem, Idem.Marca JM&C: 1 dita ri. 5071, idem. Idem. 	 Marca MS&C : 1 dita, idem, i dem, Idem,Marc" JB-FC: 1 dita n 4970, ide-m. Idem	 Docas rrecionaes - Marca JBC . 5 	 barris,Marca LJC: 1 dita n. 3537, idem.	 Idem	 sem numero, com falta. 	 Manifesto em tra-Marca JLC-F : 2 ditas ns. 742911 e 742912 ,	 direção.

Marca R&C:	 1 dita n. 8.809, idem. Idem.
Marca SM-FC: 4.117, idem. Idem.
Marca 6: 1 dita n. 2, idem. Idem.

•	 Marca C&C: 6 ditas, sem numere, idem,-
Idem.

Marca HS&C: 8 ditas, sem numero, idem.'
Idem.

Idem. Idem.	 Marca ASO-LZELC :	 1 dito, sem	 numero,Marca LFM : I dita n. 9133, idem. Idem.	 idem. Idem.
Marca Botelho-LG: 1 dita n. 524, idem.

Idem.	 -
Marca PCC-LR 4 : 3 ditas na. 4933, 496 5 	 A mesma ,marca: 1 dito, sem numoro,idem.e 5125, idem.Idem.	 Idem.

Marca DDC:	 1 dita n. 3.467, idem. Idem.
Marca JJP&C: 1 dita n. 8 280, idem. Idem.

Marca PB: 1 dita n. 387, idem. Idem.
Marca PCH : 3 ditas ns, 5193, 5177 e 5172 ,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 ditas na: 5154	 5153 e

5157, idem. Idem.

. Marca QS :	 1	 dito, sem - numero,	 idem.
idem,	 .

Marca SS :	 1 dito,	 sena numero, idem.
Marca AFS- MB&C : 2 ditos, sem numero,

idem. Idem.

Marca L&C: 4 ditas na. 728, 729, 730 e 726,
idem: Idem.

Marca PCH :	 3 ditas na. 5.125, 5.176 e
5.156, idem.	 -

Vapor allemão Montevidéo.
Marca PBJ:	 1 dita n: 4286, idem. Idem.

,	 Marca R&C: 1 dita	 n. 8642, ideni. Idem.
Marca CFS-CAC : 2 ditos; sem numero,

idem. Idem,
Armazem n. 11- Marca PCH : 2 caixas,

ns. 5175, 5196, repregada e avariada.,Mani-
Marca S1-FC : 2 ditas na. 4088 e 4091, 	 Marca ABI : 1	 dito, sem numero, idem.idem. Idem.	 Idem.

festo em traducção.
Marca PB : '1 dita, n.	 11, idem, idem:Marca SM-FC:	 1	 dita n. 4092,	 idem.

Idem.
Marca SC-LG:	 I caixa n. 495.	 idem.

Idem.
Vapor belga Hevelius.
Armazem n.9-Marea- AF&C: 1 caixa n.700,

repregada.
Marca CAC: 6 ditas sem numero, 	 rapre-

Faelas e avariadas

Lettreiro Carneiro Rabello: 1 dito, sem nu-
mero, vasio, idem. Idem.

O mesmo lettreiro : 1 dito, sem numero,
idem. Idera.

Marca BB : 4 ditos, sem numero, idem.
Idem.

Marca CFS-VP&C : 1 dito, • sem nublem,
idem. Idem

A mesma marca: 1 dito, sem numeroadem.

Idem.
Marca SM- FC : 1 dita, n. 4019, idem,

idem. Idem.
Armazem n. 14 - Marca HB : 80 ditas,

sem nnmero, idem, idem. Idem. 	 .
Marca HM : 4 ditas, sem riumere, idem,

id em.,	 Idem.
Armazem n. 11 - Marca MRM : O ditas,

sem numero, idem, idem. Idem.
Marca II : 3 ditas na. 5081, 5250 e 5121,

reintegradas e avariadas.
Marca 21 :	 10 ditas sem' numero,	 idem,

Idem.	 -	 •
Marca IAC-JJGC : 	 1 dito, sem numero,

idem. Idem.	 -

Marca FS&C: 4 ditas sem numero, idem,
idem. Idem.

Vapor allen-ao Tijeca.
Idem.	 - -

Trapiche' Cruz - Marca Ferro : 1 barrica
n. 29, repregada.

Marca GCS: 1 dita n. 19, dem. liem.

A mesma marca : 2 ditos, sem numero
idem. Idem',

Marca JAA-4JG&C : _1 dito, Sem numero,
idem. Idem.

Armazem n. 10- Marca AFR- MN&C : 1
dita, ri. 62,	 idem, idem. Idem.

Marca BG&C : 1 dita, n.	 157, idem, idem.
Idem.

Marca HIIS: 3 ditas ns. 7170, 7251 e 726,
idem. Idem.

Marca OV:	 1 dita n. 70. idem. Idem.
Marca BB;	 1 dita 'n. 2038, idem.	 Idem.
Marca Ferro 2 ditas na. 37 e 42, idem.

/dem.
Marca HEIS: 3 ditas ns.7I74, 7389 e 7364,

idem.	 Idem.	 -
A mesma marca: 3 ditas ns. 6574, 7288 e

7270, idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditae'ns. 7273 e 7266,

Fiem. Idem.
Alfandega..do Rio de Janeiro, 5 de abril de

1894.-0 inspector interino, A. Hasselmann.

Dia 6
Vapor francez Aquitaine.
Armazein da bagagem-Marca _Magriani : 1	 •

mala sem numero, aberta.Manisfesto em tra-
delação,

Sem marca : 1 caixa, sem numero, idem.
Idem.

Sem marca; 1 malla, sem numero, idem.
Idem.	 •

Sem marca:	 1 dita, sem	 numero, idem.
Sem marca : 1 balrá, sem numero, .idem,

Idem.
Sem marca : 1 dito de telha, sem numero,

Fiem. Idem.
Sem marca: ' linalla, sem numero, idem.

Idem.	 -
Sem marca : 1 dita, sem numero, idem.

Idem.. -	 -Vapor francez Buenos Ayres.
Trapiche nacional-Marca AMGJ: 2 caixas

sem numero, repreg,adas. Manifesto em tra-
&ração,

Marca ACA&C :	 1 barrica, idem, idem.
Idem.	 avariada.

Marca SJ-BC&C : 2 ditos, sem numero,
••idem.

A mesma .marca:1 dito, sem numero, 'idem.
Idem.

Idel‘mlar
.ca BS : 24 ditos, sem numero, 	 idem.

Marca PT: 2 quartolas, sem numero,idem
Idem.

Vapor inglez Chaneer.
Armazem n. 16-Marca RC-LJ : 1 caixa

n.57, avariada.	 Manifesto em tradução.
Marca 66-7 11 :-2 ditas na. 195 e-178, idem.

Idem.
Marca RGC-I-IM&C : 1 dita n. 265, idem.

Idem.
Marca CCC : 1 dita n. 38. Idem: Idem:
Mayoa GO: 1 dita n. 1, idem. Idem,
Marca II ;: 3 ditas na. 5.368, 5.365 05.149,

Fiem. Idem.
Marca M-G : 1 dita n. 8.743, idem.Idem.
Marca N13-RAW :	 2 ditas na. 10 e 11,

idem. Idem.
Vapor inglez Magdalena.
Atanazem n. 1-Marca CSL: 7 fardos ns. 1	 Idem,

a 7, avariado. Manifesto em traducção.
. Marca CF:	 1	 caixa n. 1.041, reprega.da e

avariada. Idem.
Marca MM-0: 2 ditas ns. 63 e 69, idem. 	 Idena.

Idem.	 •
Marca MA:	 I	 dita n. 1.489, idem. Idem.	 Idem.
Marca PGC: 1 dita n. 141-, idem. Idem.
Marca P-66-11-L:	 1 - fardo n. 4.390,	 Idem.

Fiem. Idem.
Marca RI&C: 2 caixas na. 9 a 11, idem.

Vem.
Marca SB&C:	 1	 dita n. 774, idem. Idem.	 Idem.
Marca CF:	 1 dita n. 54, repregada. Idem. 	 -

, , Marca 1J-J:	 1	 dita n.	 20, repregada e	 Idem
Idem.

Marca Cle&C-R : 2 ditas, na. 2173, 2186,
idem, idem. Idem.	 -

Marca C-M : 1 dita, n. 281, idem, idem.
Idem.

Marca JJR	 1 dita n. 2594, idem, idem.
Idem..

Marca PCC-LR : 2 ditas, na. 4793, -4110,
idem, idem. Idem.

Marca RS: 1 amarrado, n. 11, idem, idem.-
Idem•

Marca 74 : 3 caixas, na. 	 321, 322 e 323,
idem, idem. Idem.	 •	 ••	 •
. Marca P 141 C : 1 dita, idem, idem.- Idem:

Marca W-R: 1 fardo; n. 328, avariado.'
Idem.

A	 mesma	 marca : 1 dito	 idem, idem.
Idem.

Vapor italiano Colombo.
Marca NP: 2 barricas, sem numero, idem,

falta. Idem.
Marca OS: 2 ditas, sem numeros

Idem.
Marca AP :	 1 dita, sem numero, idem:

-
A mesma marca: 1 quartola, sem numeroe

Fiem., Idem.
Marca 	 MP : 3 barricas, sem numero, idem

Marca MB: 1 barril, sem numero, idem:

Marca NO: 1	 dita, • sem numero, idem:.

Marca AHC : 10 quintos, idem. Idem.
A mesma marca : 1 dito, vazio, Idem.
A mesma marca :	 1 decimo, com falta.

Marca	 DE:	 2 quintos	 idem, idem.:;	 ,	 •
A mesma marca: 1 dito, idem. Idem.
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Trapiche da Ordem—Marca DEF: 2 deei-
Mee, sem numero, com falta. Manifesto em
taducção.

Marca HIJ: 5 quintos, idern, idem. Idem.
A mesma marca: 1 daeirao, idem, idem.

Idem.
Marca RS—S: 1 quinta idem, idem. Idem.
A mesma marca: 1 ci nutra idem, vasio.

Idem.
Marca MP&IS 5 ditos, idem, com falta.

Idem.
A mesma marca; 2 de imos, idem, ideia.

Idem,
'Mares MP&C; 7 quintesadem, i'em. Idem.
A mesma marca: 1 dito, idem, vasio.

Idem.
A mesma marca: 4 dec mos,idem,com falta,

Idem.
Marca Ha—MBC: 5 ditoka ideia, Ideia. Idem.
Maraa BS—G: 5 ditas, idem, idem. idem.
1;larca VD&C : 1 c,aixii, idem, repregadaa

Idem.
Sem marca: 150 volumes, idem, com falta

e quebrados, Idem.
Sem inrea: editos, idem, vasta,. Idem, •
Vapor it iliano Linda.
Trapiche daGambôa—elarca MT: 1 caixa,

sem numero, quebrada. Manifesto em tra-
ducOO.

Kineama marca: 1 dila, idem, idem e com
falta. Idem.

Masca Lettreiro: 1 dite , idem, idem, idem.
Idem.

Marca JPOC: 6 ditas, idem, avaria 'a,
Ideia.

Vaeeror belga Hevelius.
Àrmazem n. 9 —Marca CO—SMC : 1 fardo

ai. 114, roto.Manifesto em tradncção.
Marca H: 2 caixas na. 5249 e 5117, repre-

ga,das. Idem.
Marca R&C : 1 dita n. 1180, idem. Idem.
Marca MCG : 1 dita n. 43, idem. Idem.
Marca AJF&C: 3 ditas as. 618, 630 e 631,

idem. Idem.
A mesma marca : 3 di:as na. 623, 620 e 621

idem, Idem.
Marca BGC—IIMC: 1 dita n. 351, idem.

Idem.
Marca CSC—F: 1 dita n: 289, idero. Idem.
Marca II: 2 ditas n. 5326 e 580, idem.

Idem.
Marca LC&C: 1 dita i. 5208, idein. Idem.
Marca MC : 1 dita n. 5, idem.Idem.
Marca T&B: 6 caixas, sem numero, repre.

gadas. Manifesto eia traducção.
Alfandega do Rio de Janeiro, 6 de abril de

1894.-0 inspector interino, A. Hasselmann•

Contadoria da Marinha

Esta repartição prer san lo contr ctar o
foruecimento de artigos necessarios ao seu
expediente, convida ás reeseas que quizerem
se incumbir de semelhar .te ser viao a enviar
suas propostas em carta fachada ata ao dia
10 do corrente,ás 11 horas da manhã, em que
terá togar a abertura dai i alems,s,

Os propanentes encontaarão ria reparte:ao a
relaçao dos artigos a fornecer e aonjuncta-
mente expostas as condisões do fornecimento.

Contadoria da Marinha, 3 de abril de 1891.
— O contador, Mathias Ccreallco.	 (.

Capitania doPorto

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra.
capitão do porto, aviso aos proprietarios
etlebarcaaões, não só que servem ae pontae.;
em deposites navaes, mas lambem que na-
vegam nesta bahia, lagoas e rios adjacentes,
quer ellas se empreguem no trafico, quer se
qccupette ein serviços particulares, quer se
prestem apenas para recreio, que, até 10 de
junho do corrente- anuo, devem tirar as li-
cenças e arrolamentos a que se referem os
arte, 73 a 78 do regulamento de 19 de maio
de 1846.

Tal licença não será concedida sem Tira
nos termos do aviso e 15 de dezembro da
1800, seja próviamente exhibid.o documento
que comprove o pagamento do imposto mu-

nieipal e ao que é obrigado ao thesouro da
União.

Emquanto durar o estado de sitio ou não
houver disposição em contrario do governo
da União, além da licença regulamentar°
aquellas embarcações deverão tirar, para
serviço, licença especial, que será, como tem
sido, gratuita.

Aos contraventores serão applicadas as
multas esta.tuidas nos citados artigos.

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de
Janeiro, 2 do abril de 1894.— Geneçio Ma-
chado.

Intendencia,da Guerra

Tendo. se de annienciar brevemente o rece-
bimeato da propostas para o forrecimento de
diVeraos arti gos, durante o 20 semestre de
1894, de ordem do intendente, convido as
pessoas que queiram fazel.ae a habilitar-se
previamente na secretaria desta repartição.

Para: aquelles que já se acham habilitados,
bastará exhibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete cle imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Rio de Janeiro, 4 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. B. da Costa Aguara.

Intendeneig da Guerra
O conselho de compras desta repartição

recebe propostas no 10 do carreai . ; inez até
ao meio-dia, para a compra dos artigos abaixo
especificados

Para cdumnos da Ewola

80 Dolmans de panno fino completos.
80 calças dito idem.
600 blusas do flanella azul.
600 calças de alta idem.
1.800 blusas de brim escuro trançado fino.
1.200 calças do dito idem idem idem.
1.200 ditas de cito de linho trançado fino.
600 kepis de panno fino.
1.2a0 capas de brim branco para kepis.
1.200 pares de botinas bezerra, a ponto ou a

parafusos ignaes ao typa.
1.200 ditos do cothurnos de dito idem idem

iaem.
Para praças de eavallaria

Arreios campeiros.
Estes artigos serão fornecidos ao menor

prazo possivel. Os proponentes, sob pena de
não serem tomadas em cansideração as suas
propostas, deverão apresentar amostras dos
artigos que prrae iderem fornecer, bem como
as que hão forem feitas de accordo com o
art. 64 do regulamento, escriptas com tinta
prata, sem rasuras, com referencias a um só
artigo, e final mente, declaração de s je i tarem-
se á multa de 5 aa no caso de recusarem-se o
aesignarein o respectivo contracto

Rio da Janeiro, 6 de abril de 1894.-0 se-
cretario, A. II. la Costa Aguiar. 	 (•

Prefeitura do Ildstrieto
Federal

DIRROTORIA DO PATRIMONIO

sução

lie ordem do Sr. carona]. Dr. prefeito do
District° Federal, convido ao Dr. Rodrigo
Antonio Barbosa de Oliveira ou a seu repre-
sentante legal, a comparecer nesta director'a,
no prazo de 15 dias, a contar dasta data,
atira de provar com documentos, o direito
que lhe assiste ao dominio util- do terreno a
rua do Hum:teta as. 21 e 29, requerido par
&sé do Couto Dias por aforamento, em 12 de
novembro de 1893. Scientiacarelo de que,
ando o referida prazo, á nenhuma reclamação
se a. t tenderá,.

Directoria do Patrimonio, 27 de março de
1894.-0 director, Leia Amansa Naearro de
Andrade.

Primeiro Distrieto do
Engenho Novo

AGENCIA. DA PREFSITURA

Edital

De ordem do cidadão Antonio Luiz dos
Santos Lima, agente deste districto, faço pu-
blico que, no dia 5 de abril vindouro, pelas 10
horas da manhã, ás portas desta agencia, á
rua D. Anna Nen, n. 138, irão em hasta pu-
blica os seguintes objectas

Uma hiasa dom gaveta, uma lata para café§
quatro abicaras, duas canecas, um copo. Um
calice, um bule; um assucareirea uma bandeja
é urna simiana de ferro (todos estes objectos são
usados); e bem assim um páo com 115 bolas
com elastico, uma cesta para roupa, uma dita
pequena, dons espanadores e seis cadeirinhas
para crianças.

Agencia da Prefeitura do I° districto do
Engenho Novo, 30 de março de 1891.-0 es-
crivão, João Rego do Amaral. 	 (.

flditne

De prove

Ein praça do juizo seccional, que terá legar
hoje, ao meio-dia, ás portas do juizo, á rua
da Constituição, no antigo edificio do Museu
ssrá vendido:

O predio da rua Theophilo Ottoni n. 169,
penhorado a Rosalina ; a avaliação no carto-
rio do escrivão conaoendador • Pccmplana.

.n•n••••n

De praça

O Dr. Aurelia.no de Campas, juiz seccional
do Districto Federal, etc.

Faz saber a quantos o presente edital com
o prazo de nove dias virem que, no dia 9
do corrente, o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação
e entregará aguam mais der e maior lanço
ofiarecerna execução que a Fazenda Nacional
inove con t ra Rosalina o pre'io da rua The-
philo Ottoni n. 169, o qual é terra° com uma
porta de rotula e uma janella de frente com
portadas de madeira, mede de frente 4a e 20
"timetros e tem duas janel las,dous quartos,
corredor e cozinha, turrado e assoalhado sua
construcção, de pedra e cal, está estragado,
com uni pequeno terreno, murado de ambos
os lados e nos fundos com muro de tijolo um
tanto estragado, avaliado em 3:004, e vae a
praça para pagamento do imposto predial
cuja praça terá lagar no dia acima designado,
ás portas do juizo, á rua da Constituição,
no edifica) do antigo museu ás 12 horas da
manhã.E não havendo arrematante pelo preço
da avaliação voltará o immovel á praça
com o intervala) de oito dias e com o abati-
mento de 10 is ; si nesta ainda nãcrencontrar
lanço superior ou igual ao valo determi-
nado pelo dito abatimento, irá á terceira
praça com o mesmo intervalo é novo abati-
meato de 10 "fs,o neste caso seati arrematado
pelo maior preço que for offe.ecido, sane que
em hypothese alguma seja permittida a acção
de nullidade por lesão de qualquer especie,
na forma do art. 19, caa. 5^ do decreto que
baixou com o regularneno n. 9.885, de 29 de
fevereiro de 1888. E quem no mesmo quiser
lançar devera comparecer á praça .deste
juizo, que bei de fazer no dia acima de-
sigrado. E para que chegue ao conheci-
mento o noticia de todos, o preseata adi-
tai será publicado pela imprensa e affixado
nos. logares do costumo pelo porteiro dos au-
ditorios que deverá lavrar a competente cer-
tidão para ser junta r:or, autos. Dado e pas-
sado na Capital Federal do Estados Unidos
do Brazil aos 31 de março de 1894.-E eu,
Eclirarao Naabal Painplona, escrava°, o sub-
screvi — Aura:alie) e.11; Campos.

Imprensa Naoional — Ric de Janeiro— 1894.


